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Resumo
Este estudo teve como objetivo reunir informações sobre a relação entre a forma das vertentes, tipos de solos e o seu uso na bacia do córrego Peroba, localizada no setor periurbano da cidade de Marechal Cândido Rondon-PR. Dados de declividade, da morfologia das vertentes, dos tipos de solos e do uso da terra auxiliaram nessa investigação e podem subsidiar ações dos órgãos e entidades de gestão, na utilização, fiscalização e conservação dos solos e dos recursos hídricos. Somados aos dados sobre o tamanho das propriedades rurais e com o auxílio de técnicas e ferramentas de geotecnologias, foi possível constatar que, na bacia, o uso do solo não está de acordo com a legislação ambiental no que se refere às Áreas de Preservação Permanente (APP). As dimensões das áreas de Reserva Legal, são inferiores ao exigido pelo Código Florestal Brasileiro (2012) 44,% das propriedades. As demais não possuem (55,6%). Os critérios para o estabelecimento, manutenção e destinação às áreas de APPs e Resereva Legal nem sempre consideram os atributos morfológicos das vertentes e dos solos, priorizando os critérios políticos e sócio-econômicos. Áreas com Neossolos Litólicos, por exemplo, são ocupadas por culturas temporárias, expondo-os aos efeitos da ação das águas das chuvas e consequentemente à perda dos horizontes superficiais. 
Introdução

O desenvolvimento urbano e rural, fundamentado na ocupação de áreas destinadas à preservação e/ou conservação, levou à transformação rápida das paisagens das bacias hidrográficas. Por isso, o uso adequado dos solos constitui um pré-requisito essencial para garantir a sustentabilidade dos sistemas agroindustriais e, também, urbanos. A atividade agrícola é a base econômica do município de Marechal Cândido Rondon, no entanto, apesar da existência das leis ambientais, a utilização inadequada do solo tem preocupado a sociedade (MAGALHÃES, 2008). 
O mau uso do solo restringe ou elimina as áreas de APPs e APAs afetando as condições físico-químicas dos recursos hídricos nas bacias hidrográficas. Dentre os impactos causados, destacam-se a poluição e o assoreamento dos canais fluviais (CUNHA e GUERRA, 1993). Adotar as bacias hidrográficas como recorte espacial na análise da paisagem e aplicar a legislação ambiental no que diz respeito às regras de uso do solo implica em conhecer a relação entre as formas das vertentes, os tipos de solos e de uso da terra. Por isso, o objetivo da pesquisa foi analisar o uso do solo na bacia do córrego Peroba considerando a estreita relação entre a morfologia das vertentes e os tipos de solos, verificando, o cumprimento do Código Florestal Brasileiro em relação às áreas de APPs (mata ciliar) e Reserva Legal. A bacia do córrego peroba situa-se no setor periurbano da cidade de Marechal Cândido Rondon, localizada no extremo Oeste do Paraná, entre 24°26’-24°46’S e 53°57’-54°22’W. 
Nos termos da Lei federal 12.651/12, APP é a “área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas” (art. 3°, II). As APPs são áreas que devem ser mantidas em zonas rurais ou urbanas, em qualquer curso de água natural perene e intermitente, excluindo os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de 30 (trinta) metros. Para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros de largura, estas áreas deverão ser mantidas pelo proprietário, independente se for pessoa física ou jurídica, de direito público ou privada (BRASIL, 2012). As APPs consolidadas são as atividades agrossilvipastoris de ecoturismo e turismo rural que já existiam até 22 de julho de 2008. 
Material e Métodos
A identificação do uso do solo (LEPSCH, 2002) foi realizada com base em mapas temáticos (declividade, uso do solo, classes de solos) gerados no programa ArcMap 9.2 (ArcGis 9) e digitalizados por meio do software Arcgis 9.2 em cooperação com Fruet (2016). A análise da morfologia das vertentes foi realizada com auxílio de cartas de curvatura vertical e horizontal das vertentes e da forma do terreno, os quais são produtos de dados geomorfométricos derivados de imagens SRTM (Shuttle Radar Topography Mission). Neste caso, do Projeto TOPODATA-INPE disponível (http://www.dpi.inpe.br/topodata) em diferentes planos de informação (VALERIANO, 2008). Depois de identificadas e classificadas, as vertentes foram poligonizadas conforme Müller Filho e Sartori (1999). O mapa das propriedades rurais foi gerado a partir de dados fornecidos em CAD pela prefeitura do Município de Marechal Cândido Rondon. Ele permitiu calcular o número de módulos rurais que cada propriedade representa e verificar se o uso do solo na bacia está em concordância com o Código Florestal Brasileiro (2012).
Resultados e Discussão
A bacia do Córrego Peroba, com área total de 5,7Km² é caracterizada por declividades muito fracas 0-6% (Fig. 1), relevo suave ondulado, com predomínio de cultura temporária (72,3%) e pastagem em áreas restritas (Tabela 1). As áreas de vegetação (Reserva Legal e APPs) representam apenas 10,4% da área total da bacia, enquanto as áreas urbanas ocupam 7,7% (Fig.2). Os solos da bacia são bem desenvolvidos, profundos, muito argilosos representados pelos Latossolos e Nitossolos Vermelhos (Fig. 3).  O mapa de Curvatura Vertical (Fig. 4) mostra que nos setores de fundo de vale predominam os segmentos côncavos convergentes e, à montante, os convexos divergentes. Sobre as vertentes convexas ocorre dispersão maior das águas e nas vertentes côncavas, há concentração maior de fluxo, favorecendo a erosão, que é atenuada pelo terraceamento. Silva (1995) consideraram que as formas geométricas côncavas são zonas preferenciais para ocorrência de processos erosivos, em razão da convergência dos fluxos d’água. Nas vertentes convexas divergentes o processo se inverte, ou seja, o escoamento é mais intenso à jusante podendo desencadear a erosão. Nas vertentes retilíneas o potencial erosivo é menos intenso. Neste caso, a morfologia superficial dos solos na bacia, pouco interfere no escoamento superficial; as condições de uso e manejo têm papel mais importante, como por exemplo, a manutenção das áreas de Reserva Legal, APPs (Tabela 2) e o manejo adequado do solo.
	Tabela 1  Uso e ocupação do solo na Bacia  Hidrográfica do Córrego Peroba no ano de 2013.

	Uso do solo
	Área

	
	Km2
	%

	Área urbana em expansão
	0,435
	7,70

	Campos abertos e pastagens
	0,281
	4,97

	Cultura permanente
	0,18
	3,19

	Cultura temporária
	4,086
	72,31

	Sede de propriedades agrícolas
	0,08
	1,41

	Vegetação (APPs e Reserva)
	0,589
	10,42

	Total
	5,651
	100

	Nota: Esta bacia incorpora as áreas de expansão do Plano Diretor da cidade de Marechal Cândido Rondon.


	Tabela  - 2 Largura das APPs de acordo com o tamanho dos Módulos Fiscais na bacia do córrego Peroba.

	Propriedade
	Faixa de 
APP  (m)
	Área 
em (ha)
	Módulos

Fiscais
	
	Propriedade
	Faixa de
APP  (m )
	Área 
em (ha)
	Módulos

Fiscais

	271
	26,7
	32,3
	1,8
	
	281*
	22,82
	27,3
	1,5

	272**
	28,3
	29
	1,6
	
	285**
	37,4
	23,6
	1,3

	273**
	72,2
	29,4
	1,6
	
	*286**
	36,1
	24,2
	1,3

	274
	47,0
	26,4
	1,4
	
	287
	29,3
	26,8
	1,5

	*275
	33,8
	26,1
	1,4
	
	*288**
	33,8
	23
	1,3

	276
	54,2
	26,9
	1,4
	
	289
	47,1
	21,8
	1,2

	277**
	29,0
	25,2
	1,3
	
	290**
	79,2
	23,5
	1,3

	278**
	36,1
	24,1
	1,3
	
	291
	28,3
	24,2
	1,3

	281
	22,82
	23,4
	1,3
	
	292
	29,1
	23,4
	1,3

	*Propriedades com trechos do rio com APP alterada ou ausente.

** propriedades que apresentam área de Reserva Legal, embora abaixo dos 10% exigidos por lei.


No meio rural o tamanho do Módulo Fiscal é utilizado como diretriz para predizer as dimensões das APPs (Figura 5). Cabe lembrar que o tamanho do Módulo Fiscal para o município de Marechal Cândido Rondon corresponde a 18ha, considerando fatores como tipo de exploração predominante e renda obtida com a mesma, conforme estabelecido no Código Florestal Brasileiro (BRASIL, 2012). 

Conclusões

O uso rural e urbano dos solos na bacia do corrégo Peroba restringe ou elimina as áreas de APPs (mata ciliar) e Reserva Legal. No entanto, de acordo com o Novo Código Florestal (2012), as APPs existentes, geralmente, contemplam as larguras exigidas em cada faixa marginal ao longo do rio em relação ao tamanho da propriedade, pois possuem menos de dois módulos fiscais. Na maioria das propriedades rurais (55,6%) não foram registradas áreas de Reserva Legal e as que existem não apresentam relação direta com a morfologia das vertentes ou dos solos.
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	Fig.1 Declividade das bacias Hidrográficas periurbanas  da cidade de Marechal Cândido Rondon-PR.
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	Fig. 3 Mapa dos solos das bacias hidrográficas periurbanas  da cidade de Marechal Cãndido Rondon-PR.
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	Fig. 2 Mapa de Uso do solos da Bacia do Córrego Peroba, Marechal Cândido Rondon-PR.
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	Fig. 4 Mapa de Curvatura Vertical das bacias hidrográficas periurbanas da cidade de Marechal Cândido Rondon-PR.
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